
Vigília pela -CPI 
Até 17 de janeiro, a CPI da dos". Ot) C-C4"-'"'Ã' / máfia do Orçamento tropeça- 	Os europeus que cruzavam 

rá ainda muitas vezes na o Atlântico no início da colo-
pressão de indivíduos e forças nização falavam romantica-
políticas, como as que aborta- mente em "fazer a América". 
ram o relatório parcial. Ca- No Norte, fizeram uma Na-
da tropeço instalará o receio ção. No Brasil e na América 
pelo desfecho e o clamor para do Sul, os ibéricos espertos 
que não se perca esta grande vieram "fazer-se na Améri-
chance. Não apenas de punir ca". Ouvidores e contratado-
indivíduos ou grupos, mas de res sugaram a Coroa portu-
quebrar a cultura da apro- guesa. O tempo e a prática le-
priação do Estado por uns varam à lei de Gérson, a PC 
poucos, esta herança ibérica. Farias e João Alves. 
Momentos de revisão cultural 	Até agora, 20 dos 32 parlà- 
como esses aparecem como o mentares denunciados por Jó-
cometa Halley, de muitos em sé Carlos foram poupados de muitos anos. 	 depor. De corruptor, só apare-, 

Os relatos de José Carlos ceu a Odebrechet. E a CPI só. 
Alves, os documentos da tem mais três semanas de vi- construtora  

 Norberto Ode- da, descontadas a do Natal e a ,  brecht e os indícios acumu- 
lados radiografam esta práti- do Ano Novo, que serão mor- tas. ca que não nasceu em 1988, 
com a retomada da prerroga- 	— Em tão curto tempo a, 
tiva de emendar o Orçamento CPI não poderá varrer dell-
pelo Congresso. Desde a colo- nitivamente a corrupção. Más 
nização, o grupo dos "incluí- terá pelo menos que puxar a 
dos" organizadamente assalta ponta da meada para que a os cofres do Estado que, depe- Justiça faça o resto. E hora de 
nado, continuará não aten- vígília — diz o deputado José 
dendo à massa de "excluí- Genoíno. 


